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U m B e p e m e i % t o _ 

Entre as grandes loucuras que ca-
racterisam o momento presente do s<-
culo ha uma de que os tempos ac 
tuaes tem dado constante testemun
ho. Referimos as festas cívicas, ás 
apotheoses feitas em nome da huma
nidade aos seus beneméritos. 

Ha pouco t^mpo era Voltaire, o 
ímpio do século passado, quem me
recia essa nova espécie le homena
gem prestada polo livre pensamento ; 
logo depois foi o grande épica portu-
gnez, Luiz de Camões, quem logrou 
a benemereneia da civihsação, cujo 
promotor foi o illustre escriptor F. 
Braga, que deu á essa homenagem 
uma feição muito especial, eminen
temente positivista ; em seguida Cal-
deron de Ia Barca foi quem conse
guiu os suríragios da posteridade" 

coubí a vez ao grande vulto 
IHjBoixoa uma tão triste celebrida-

ia da historia de Portugal, 
o benemérito conde de Ociras, o pro-
clartssimo marquez de Pombal. 

No entanto, convenhamos nisto, é 
preciso uma coragem inqualificável 
para falsificar a historia, fazendo um 

r.,! • ; • 

despotismo o mais brutal o typo o 
!>em acabado da oleradação mo

ral, passar por um benemérito, por 
um santo, a quem se erguem apo-
ôoaes, como se fariam aquelles que 

^^^Bra toda sua actividade ao ser-
8 H E a grande causa da justiça e ci-

o, que è a causa da humani-
acie. 
Nós, si foramos ímpio e si tivera-
íos o coração alentado por uma pai

xão desregrada, encontraríamos jac
tos dignos de merecimento no mar-
.qroz de Pombal. 
a Foi elle que expulsou em 1759 os 
gSzuUas dos Estados áe Portugal, con-
ifscando os .seus bons e fazendo-o.*! 
complices imaginários do attontado 

ue foi víctima l), José Io. 
esiá Malagrída a clianial-o pe 

i- o tribunal da historia, ãím de 
; a verdade, proclamando a 
i direito 

Efeitos &'essa expulsão impoliti 
.a chagaram, até nòs, pois que os uos-
l^l -'. ríoes não estariam òJl£-°* ̂ 6 irt* 

•-• ivr;;-""?<, si os apóstolos de je-
«uSj os filhos de Loy* Ha d'aqui não 
tivessem sido enxotados pt*la 'yrania 
Wra nome de um ardido da liberdade 

actuat. 
Porque-, é certo, apez«r de todo es 

te tão decantado altruísmo banal da 
nossa sociedade, poucos são «quelles 
ue com abnegação sublime sacrifi-
ara-se a bem de seus irmãos. 
Não tem sido os discípulos de O m -

%e. menos de Laffite que tem civilisa-
do os continentes ; são homens da 
roupeta. táo odiados nos tempos que 
correm, a qu^m o marquez perse
guiu, que tem se embrenhado nas flo
restas á procura le homens servagens 
para o« civílisar, trazendo ao regaço 

acie lade que necessita do seu 
concurso. 

Outro acto digno da nobre alma do 
Io ministro de 1). José Io foi a sup-
posta conjuração do duque de Avei-
ro. os Tavoras, a03 qiues foi impu

tado o crime de regecidío. sendo . por instante de soo ser : ê ;por isso mesmo 
isso accusados, conderanados 
mettidos aos mais inconcebíveis sup-j 
plicios. No entanto essa conjuração 

o sub- \ — 3 C 

sò foi tecida pelo espirito falso o ge 
rado pelo coração perverso ̂ do políti
co portuguez. 

Mas, apezar de tudo, quer-se hoje 
iiludir ao sentimento dos povo 
mo si fora possível envent&r a historia? 
modelando os factos pelas exigências 
injust ficaveis de occasiao, mentindo 
á consciência humana impolluta. 

Não e possível : ahi está Pinheiro 
Chagas, patriota decoração, por" cu
ja bocca a alma querida da.pátria tão 
eloquenterawuto falia, nascido no mes
mo pa z, debaixo do mesmo sói, filho 
da mesma raça,impio como o marquez 
e por isso insuspeito, mas cujo espirito 
não foi contaminado pela inverdade, 
que vera nos dizer que o marquez de 
Pombal não merece as festas cívicas 
que lhe querem fazer, porque a ccn-
demnação destas apotheoses, desde 
que o marquez não tem um acto se 
quer p«lo qual se recoraraende á esti
ma da posteridade. 
Não é para admirar que em breve 

vse odeifique a memória de Nero ou d0 
Ualigula, que se levantem templos a 
Marate a Danton, poisque hoje já se 

ínario de um dos raa 
eus da historia raoder 

na/ 
Eis urajuizo a sou respeito ; «rinoo-

vadôr infatigavel, (1) partilhando, 
sem acceital-as inteiramente, as ideas 
dos philosophos e economistas do sé
culo XVIII, o marquez de Pombal 
foi, antes de tudo, um d-spota impe
rioso, reformando por meio de arbi
trariedades e quebrando tudo o que 
lae era obstáculo. 

Sob'rana excelsa 
Que astros coroam 
Cujos louvores 
Anjos entoam. 

E kquí opste desterro seraesperan 
insoladora dos aíHi-

ctos, refugio dos peccadpres e auxilio 
dos chriiítãos ; e por todas estas pre
ciosas prendas ser a causa de nossa 
alegria é pois, por excellencia o mez 
commemorativo de todas suas grande
zas. 

E* também memorável o mez de 
Maio" a todos os corações que amão a 
verdadeira liberdade, pois que, neste 
mez tdeixou de viver o mais tyranno 
desperta do século XVIIÍ, Sebastião 
José de Carvalho e Mello, marquez de 
Pombal, que indignamente vae ser 
commemorado. 

Com longa cabeleira branquejando 
Recostado nos braços de ura tenente 
Rodeado de infeliz chorosa gente 
Expirou o velho déspota execrando. 

O espirito vertiginoso á'esta ultima 
parte ,do século XIX, é celebrisar com 

; algumas notabilídadea do 
.mundo, e com especialidade a-

quellès que mais se adiantarão na pro
pagação da impiedade cb 
mesmo a dar emprestado esse espirito 
ao príncipe dos poetas portuguezes o 
immortal Luiz de Camões, que tanto 
soube assignalar o seu poema com ca
racter religioso : ensinando a sua e 
a nossa idade que o principal funda
mento de toda grandeza política é a 
religião. 

Fallar mal do seu governo e minis
tros, era um crime ; resistirá menor 
disposição tomada por elles, uma trai
ção, sendo que aos denunciantes se 
concedi im recompensas». 
Comtudo. não se julgue que nós oc-

cultamos alguns benefícios que elle 
fez ao seu paiz, emprohendeu algumas 
reformas no regímen interno e exter
no de sua pátria e levou-as a cabo. 
rprtugal, pois, que o saúde pidvati-
varaoníe., 
Honra aos monarchas brazilw/v^ ::xi 

que, segundo o Globo, não assistirão 
ás festas em honra de Sebastião Jo*;é 
de Carvalho e Mello. 

Deixando aqílí lavrado o nosso pro
testo, como cathoHco e amigo da ver
dade histórica, nos lembramos das pa
lavras do grande De Maistre ; «de 
três séculos a esta parte ha entre os 
historiadores uma cruzada contra a 
verdade histórica». 

S. Paulo Maio de 1882 

Aqualles só direi que aventuraram 
Por seu Deus, por seu rei a amada 

vida, 
Previa elle que mais tarde veria um 
Pombal, e por isso diz elle : 
Não creais,iiymphas,não que gloria 

desse 
A quem o bem commura e do seu rei 
Antepozer seu próprio interesse 
Inimigo da divina e humana lei. 

A. Ahares Lobo, 

(1) Diccionario biographico e histó
rico de Dezobrye Bachelet. 

O jpjrxe«^ô_M«io^.jx.-3UtoJC* 
"*" qesc ac díe P o m b a l . 

Não se podia melhor explicar quem 
i|^mâtro de D. José durante o 

seu reinado. Mais eloqüente podem di-

do São Julíãe da Palmella, 
que ficarão atulhadas de ossadas de 
milhares de victimas que alli forão 
sacrificadas á ambição e interesse da 
quelle feroz coração. 

Queai foi o marquez de Pombal— 
diga — o essa sentença conderanato-
ria decretada a 16 do Agosto de 1781 
pela rainha D. Maria I. 
E haverá pois quem ignore que a 

heróica nação portugueza começou 
sua existência política em 1112, e que 
D. Affonso Henrique, o íilho do Conde 
Henrique e 1*. Thereza, e com elle os 
illusrres D. Nuno Alvares Pereira, D. 
João de Castro Menezes, D. Affonso de 
Albuquerque, o almirante Vasco da 
Gama e outros varões portuguezes é 
que deve Portugal a sua heróica fa
ma entre as naç0es da terra ! I 

E' porém summa verdade que, a-
quelles heróes que fízerão a grande 

í le, e por amor deíle, è que, nos cara-
' pos das batalhas, cem combatia con
tra mil inimigos da sua fé e de sua pá
tria I... 

Quantas vezes o primeiro orador o 
grande estadista Antônio Vieira, ão 
alto da tribuna, eloqüentemente sus
tentou que, a nação portugueza tinha 
sido por Deus instituída com a glorio 
sa missão#de serem os portuguezes que 
dilatarião a fé, levando o nome do 
verdadeiro Deus, a essas remotas re
giões da terra, a barbaras eesttanhas 
gentes. 

Isto mesmo que dizia o immortal 
Vieira estava historicamente consig
nado pelo mais acreditado e dístineto 
escriptor João de Barres, e heroica
mente cantado nos Luziadas de Luiz 
de Camões, assim pois, contentes se 
achão os três luzeiros da litteratura 
portuqueza. 

Infelizmente porém, n£o*foi este o 
sentimento do sanguinário Janceíiista't 

Pombal, o qual com a mais astucio
sa e diabólica malícia desde que subio 
ao poder tudo manobrou para que a 
imitação de Henrique VIII viessem as 
sanguínolentas luetas e peripécias da 
Gran-Bretanha, nas pacificas praias 
do Tejo. 

! Não^chegou porém elle * ve 
pisado o seu dé&ideratüia, raa 
que as perniciosas sementes 
lançadas no s ó l ^ v ^ e g e r a -
ráo mui frondosamente .'... 

Eis porque desappareeeu 'aquelle 
espirito de unidade e fortaleza herói
ca que, outr*ora era o elemento da 
grandeza da nação portugueza que 
hoje nem tem podido conservar essas 
grandiosas possessões do Oriente e ão 
Occidente, conquistadas por seus no
bres guerreiros antepassados. 

Assim pois, tendo o feroz ministro 
de D. José enchido todas as prisões ào 
reino, e se lavado no sangue da alta 
nobreza, do clero e do povo, tendo es* 
patriado os mais distinetos litteratos 
como Theodoro de Almeida, José de 
Seabra e immonsos outros ; chegou-
lhe a vêz. 

A morte de D. José, fulminou o ml-
nistro orgulhoso e eterno. A senten-

E' memorável o mez de Maio a to 
dos os corações que amão aquella que za da nação portugueza, nutrião em 
por eternos concelhos foi predistioada seos nobres corações o mais elevado 
a ser concebida em graça'no primeiroi« puro sentimento religioso, e com el-

ça do jujgamento dos seus horrorosos 
crimes foí commutada pela clemência 
da rainha, em attenção a sua velhies 
(82 annos) devia ir espiar no desterro 
os seus crimes, e saber da completa 
reabilitação de suas victimas, e isto 
para aquelle orgulhoso e feroz çora-
'çãoera o maior de todos os padecímen-. 
tos e por isso mesmo pouco tempo de
pois morreo elle abadonado e coberto 
"do maldições de seos^conterraneos que 
çhegarfio a lhe negar sepultura por 
íompo de 50 annos. 

E' pois, a um heróe desta cathego-
ria que agora os chafariqueiros vão 
celebrisar como a seu patriarcha : de
safiando assim os protestos de todos 
os homens bem intencionados do velho 
enovo mundo. 

Muito justo e acertado seria! que 50 
annos depois de sma morte, quando vol
tarão do desterro as victimas que 
mais odiou, e estas cem a Evangélica 
caridade celebrarão officios de corpo 
presente ao seu cruel perseguidor© 
derão-lhe sepultura. Para eterno es
quecimento .uma grossa e pesada• lou-
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ea devia cobrir o sepulch.ro do Nero 
portuguez do século XVítI. 

; =?'ISé um epitaphio merecia est3 sepul
chro geria este : 

O inimigo da humanidade 
Será sempre mui pavoroso 
Aos amigos da liberdade 
Ser tyranno é assáz odioso. 

E* esta o protosto de um velho ca-
piv.-tryano nato. 

ummi 
Noticias» cio c 6 o 

Quind> Sainte-Beure, depois de 
morto e enterra-lo, chegou ao outro 
mundo, rodiou-o logo, como era d'es-
perar, uma chusma da curiosos, que 
desejavão saber noticias frescas do 
que paVsava por cá. 

—Sainte-Beure.à Sainte-Beure,bra
darão-lhe amigos e inimigos, mdiffe-
rentes o desconhecidos, o que trazes 
do novo ? Então dizem que o impe-
çador ja outorgou a liberdade á Fran
ça ?--O que? perguntou Sainte-Beure, 
a quem a morte en urdecéra um 
pouco. 
»"Se a França já tom liberdade ? tor 

não os curiosos elevando a vóz. Sain-
Beure reflect-iu e depoisV.issá : — 

0,1 ha-me !• eu não quero mentir. 
Quando parti do mundo, pareceo-

me que havia eftYctivamente um chei-
rozit.o de liberdade na atmosphera. 

— O que ' sò pelo clphato é que se 
conhece ? -Por eraquanto só esse sen
tido a poderá perceber. Q'*e, em uan-
to o sentido de palpar,houve ali para 
os bandas de Hellévillo uns cidadãos 
que tiverão as costellas apalpadas, 
mas não lhes pareceu que fosse pela 
liberdade,. Emflm é possível. Elles fi-
carãoVòm as cojtellas arrombadas... 
Só si a liberdade tem maneiras mais 

brutas do que d'antes '—Corno passa 
sua mage-ttade o imperador ? pergun
tou d'ura lado um prefeito falíecido. 

—Sua magústade pas;ou alguma 
couca ene" m m o dado de um cal Io, e 
por isso descerão os fundos na Euro
pa.—Coisa grave ? Bottas apertadas 

Sua magestade calçou uns chinoí-
los, e ètiá noticia,' despidida .era te-
legramma, fez com que os fundos'su-
bissem de noy:o. 
— E a Hespanha ? a Haspanba ? • 
— X Hespanha tem sido agitada pe

los earlitos. depois pelos republica
nos—Esplique-me isso bem, Sainte-
Beura; que differença ha entro elles ? 

^ U m a grande differença meus Se
nhores....em quanto aos *vivas» Uns 
dizem : viva a republica ! outros : 
viva ü. Carlos ! Ora agora emquanto 
aos dadoS;: Morra tudo principalmen
te...E Isabel o que diz a isso ?—Alle-
ga que., visto que se trata de despo
voar o paíz, tem ella mais pratica do 
que todos os outros, como prova por 
attestados, e offereco de novo os seus 
serviços. E o que f'z a Hespanha? 

—Constituiu se em monarchia. 
—Porque? 
— Porque ninguém quer acceitar 

um emprego tão amovivel. senão co
mo reforma garantida o ordenado por 

inteiro, 

(Continua 
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QUESIOK SSKÀES 
A s doutora» n o s Esta

do»-tJn idos 

Oaugmentoque vae tende o corpo 
medico feminino nos Estados-Unidos, 
cujo numero se eleva já acerca de 500 
doutoras, começa á despertarão des-

e a ríval.ídado dos seus colle-
.., masculina. 

• .íop^qho i • ' -rem a in-
i Ia oiedici-

pel as mulheres, alguns dosfadü-

tatibos americanos-tem empregado me para uma .. moléstia decoração: a 
argumentos se não coaivinc^ates, polo ; joven doutora deita a cabeça em ci-
menos curiosos e acompanhados de] ma do .peito do doente e fica com o 
uma certa excentricidade que desper-j bello rosto voltado para o d'olle e 
Ia o riso é apresenta um fundo de-com os seus cabellos espalhados por 
verdade. - 'cima de sua camisa de dormir -do 
Um medico de S. Luiz, n'uma car-1 enfermo que está ardendo de fogo. 

ta publicada pelo Pech's Sun procu- Qual ô.b resultado, nenhum homem 
rando justificar a opinião de muitos! o ignora e muitos o hão de ter senti
do seus cnllega* sobra o assumpto, a-! do. Mas a verdade ó que o choque 
bunda nas seguintes considerações : tem forçosamente de influir na saúde 
Enquanto as novas doutoras ora ; doente, digam lá o que dissGrem os 

medicina se aprísant iram em peque- i moralistas, em nome de quaesquer 
no numero e exerceram a sua_ proris- que sejam as conveniências sociaes. 
sáo n'um ou n'outro logar com expe-j Aquelles que não tiverem a cora-
riencia, raantiveraos-nosem paz e nãofgem de fazer constar estes factos, são 
protestamos contra o facto ; mas ago- j responsáveis pela morte de muitas 
ra que o sou numero tem augmonta- victimas. 
do extraordinariamente e que o* col Ora, si o sexo fraco não quer cha-
legios estão preparando novas forma- j mar para junto de seu leito as pessoa 
da^, não pudemos deixar de lavrar o! de seu sexo, poderá o exercício das 
nosso protesto, apresentando os moti- j doutoras ser de utilidade para o tra
vos que, a nosso ver, provara ser in- tamento dos homens ? 
conveniente e inexejuivel o exerci- Nós cremos» que não ; mas deixamos 
cio da medicina pela mulher. [ao sexo forte, que é fraquissimo jun-

Em primeiro logar si ellas podem ! to d'ellas, reconhecer a questão e e-
tratar de algum, é das pessoas de seu -
sexo, e no eitanto. três quartas par
tes de mulheres doentes preferem 
chamar um doutor, sobretudo si ellas 
são joven e elles também. 

Acreditamos portanto que o; còllõ-
gios conseguissem formar um numero 
de doutoras que equíliore os dos seus 
collogas : quem hão do ellas curar? 

Um homem, por exemplo, tendo 
apenas um ligeiro incommodo, com 
certeza chamará uma doutora, mas si 
elle se achar gravsrdVmte enfermo, 
a ultima pessoa que elle chiraará pa
ra o tratar será de certo uma mulher 
bonita. 
E a razão é muito clira. Quando 

um homem vê junto d* si ama uu-
Iher extranha e bonita, emboraesteja 
doente, quer fingir que o não está .: 
tem vergonha que a mulher o exami
ne vendo que os olhos amortecidos e 
sentindo o máo cheiro de sua bocca. 

Pelo contrario, impertiga-se ainda 
mesmo deitado ; quer parecer bem e 
atè mesmo se esquece de que está 
doente, aventando uma declaração 

míttir sobre ella o sou juizo. 
Por emquanto cabe-nos apenas fa

zer ver estes senõts aos que tanto se 
empilham em fizer augmentar o já 
crescido numero de beldades que es
tão cubando a humanidade. 

I m p r e n s a . — Recebemos O Es-
tuio, órgão do Oollegio Alberto Bran
dão, de que ò redactor o sr. João Al
bino Filho. 

E' bem escripto. e os seus artigos 
revelam> intalligencía dos seus auc-
tores ; 
Gazeta Commercial, órgão dedicado 

aos interesses dos erapregadosído Cora-
mercio. 

E' habilmente redigido pelos §t$. 
A. Braga, J. M. Dmiz, J.gde Melloje 
E. Cardoso. 
Publica-se em S. Paulo. 
A's illu tradas redadções agradece

mos a remessa e desejamos felicida
des aos novos collegas. 

<OompmnIiií»^' Eqüestre.— 
Sabemos°com certeza, que a compa
nhia eqüestre dirigida pelo sr. Casali, 
chegará n*esta cidade no dia 20 do 
corrente, afim de dar alguns especta-
culos durante as* festas do E>pirito-
Santo. 
Sabemos maisj'qua.uma pessoa d'es-

ta cidade está incumbida de mandar 
edificar o circulo n'um dos melhores 
lugares ̂ da^cidade. 

Nóá, conhecedores ira companhia e* 
dos seus*trabalho>, desejamos que ve
nha quanto antes' proporcionar-nos 
algumasjjhorasjde verdadeira distrac-
ção. 

i tú ; o 2o do íne/oureio Gerai 
Por outro lado Iodas as acluaos Thezouraria de Fazenda, e o ultimo 

Chefe de repartição das obras publi
cas, tudo n'esta província. 

Agradcc imns aos honrados cava-
heiros a circular que nos du*i.c;rí>. e 

l^iova casa d e eomsnis-
sões.—Abriu-se no dii 6 do corren
te na praça de Santos a casa de corn-
missões dos Srs. Pacheco, Irmão & 
Jordão, da qual fazem parte us dis-
tinctos cavalheiros Srs. Dr. Assis Pa
checo, Antônio de Assis Pacheco e 
Ür. Elias Fausto. 

Os nomes d'estes moços dispensão 
quaesquer resommendações por isso 
que são bastante conhecidos na pro
víncia, tendo todos elles exercidos 
cargos de importunei;) o responsabili
dade como sejão o i°. de Juiz Munici
pal e de Orphãoa d'estr Termo de 

o 2a do The/oureio Geral—ÚA 
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doutoras são novas o bonitas, tarn̂  
bem sendo velhas ninguém as chama 

G si uma d'ellas se apresenta no 
qnarto -le um homem doente, este co
meça logo a ter ternuras, o caso é de 
febre, mas o enfermo olhando para a 
doutora fica logo era fogo,-
Quando ella se senta, á sua cabe

ceira para o examinar e lhe tomar o 
puko, já elle apresenta 150 pulsações; 
era vista d'isto a innosente e seduc-
tora filha de Esculapio receita-lhe lo
go uma doze para «m grande;caso d 
febre aguda, quando o apaixonado 
doente apenas soffre de rheuraatismo-: 

Isto ó muito sério e ha de arrefe-* 
cer e enthusiasmo dos defensores da 
classe medica feminina. 

Imaginem que o hometu, ainda de 
boa edade; cabe doente :—óu atè mes
mo um velho—e vê entrar na sua sa
la uma d'estas bellezas, de olhos a-
zues fulgurantes, bastos e loiros ca-
bellos cahidos—esta ó agora a moaN 
das novas doutoras—que lhe aunun 
cia querer detidamente examinaLo. 

Primeiro sympíoma de febrer -* 
A jovem doutora tira a capa, des

calça aa luvas o approxima^o da ca
ma, fixando no doente os seus bonitos 
olhos, approximando d'elle o seu ros
to para lhe examinar a língua e to-
cando-lhe com os seus cabello* de 
ouro. Segundo symptoma de febre e 
mais evidente. 
Nós outros temos ás vezes de apal

par os pés de doente para examinar 
se estão frios e de passar a mão no 
seu estômago para o comprimir; ora, 
imaginem que a nossa collega tem de 
fazer o mesmo , com certeza o cho
que que soffre o doente pôde agravar-
lhe seriamente o seu estado e fazer 
perigar a sua vida. 

Não contestem o facto ; este e ou
tros exemplos, podem ser a causada 
morte de muitos homens. 

Calculem, após os effeitos do oxa-

XSétd 

Como desmentido ao qce escrava* 
n'este jornal o amgo da justiça em 
23 de Abril p. lindo, declaro que Bmí-
lía è ingênua e como tal foi matricu
lada aa collectoria d'esta cidade s<*fc> 
o.° 105 e nota n.° 97 em 17 de^Agosto 
de 1872. 
i>3sej->2 * até provoco o Juizíde Õr-

phãos Í\ averiguar o caso. 
Preso muito a reputação de homem 

de bem, é somente por esta rasão que 
feiço a presente]decUraçio 
E.Tietê., lVde .188-2. 

João Ignácio de Mattos 

desejàrnos-lhas toda a prosperidade na 
árdua e laboriosa carreira commerci-
ai que ora encetão-, 

Ministro da Ennriutin —• 
Acha-se dirigindo a pasta da'marinha 
o deputado bahiano, o exm. sr. dr. 
Antônio Carneiro da Rocha. 

Companhia Ituana.—Fui 
nomeado Inspeetor Geral da Compa
nhia Ytuana, o sr. dr. E. A. Villa-
res, formado pela Universidade de 
Syracusa, N. Y.—nos Estados-Uni
dos,' em Junho de 1879. 

"ITtoí ira da. —Retirou-se d'esta 
cfdade para a da Limeira, o nosso a-
migosr. José Gomes Xavier de Assis, 
proprietário d'esta folha. 

Desejáinos-lne felicidades em sua 
nova- residência. 

MB^qaez de B>om!>aI.— Fo
ram esplendidas as festas que cele
braram-se na Corte e S. Paulo, em 
homenagem a memória do Marquez 
de Pombal. 
Larápios.—Em a noite de 10 

para 11 do corrente os larápios visita
ram a casa do sr. Estanisláo José do 
Amaral, conduzindo algumas roupas. 

Estação do Salto,—Em a se 
mana passada, essa Estação foi visita
da pelos larápios, que d'ali tira
ram cento e rantos mil reis, um reló
gio, uma espingarda e roupas. 

A policia deve iecompensal-os... 

Fraude da l*ie<lade.—Os 
jornaes de ambos os partidos conti
nuam a tractar da questão da fraude 
da PJedado. 

Lá se avenham é o que podemos 
dizer. 

P e r g u n t a Inaocente -^ 

Quem arrematará o logar de Ins
peetor da Ytuana que está em b » W 
ta public i ? 
Com certeza não será o Dr. Mello 

quf*. se diz, está fora de combata, 
uma vez que não pôde apresentar 
proposta porque o presidente declara
ra-lhe^ que os outros direclores que 
erão muito volúveis, não o quo-
rião, e que estavão no firme propósi
to de sustentarjo cunhado do amigo 
visinho. Não estava o ilíustre doutor 
firmado ou apoiado nos princípios det 
Epaminondas, quando assim se espri-
miu, pois não poderá negar que dois 
dos volúveis (?), horas antes havião-
lhe declarado que não erão das mais 
lizongeiras as informações que colhe
ram, quanto aos conhecimentos tech-
nicos e pratica de 10 annos, do dito 
cujo. Geitosamente mandaram pas
sear ura candidato. Veremos o que s* 
fará dos outros. 

0 currupira 

.V Gania ra Munieipa 1 

A' Câmara Municipal, sempre soíli-
cita no cumprimento d,os deveres e 
em attender os reclamos do publico,. 
pedimos que faça os carniceiros cum
prirem com o disposto no art. 87 da 
Posturas da Câmara. 

10-1. 
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Imprensa U u n n n 

A o sr. EiseaB 

Pedimos ao sr, Fiscal que vá ver o 
Viste estado em que se acha a água 
do Chafariz do Brochado. , 

Cs moradores. 

Jundiahy 

Pela primeira vês nesta cid_ajjo__ca--
lebra-se este anno o mez de Maria, à 
esforços dõjrJTgnb Vigário, quedem en
contrado o mais franco, e leal apoio 
de |5 s parochiarios;em cujos corações 
ainda yieeja a formosa e udonfora flor, 
denominad i, a fé, "sse baluarte inex
pugnável, ante a qual se quebrão as 
ondas do racionalismo, que pretende 
deturpar tudo quanto hade nobre, 
grandioso, nos princípios d'uma Reli
gião, cujo alicerce é o amor de Deos, 
do próximo. 
' A musica, è dirigida pelo distincto 
professor Francisco da Coe-ta Leite, 
auxiliado pela Exma. S.ra. D. Araaiia 
esposa do benemérito cidadão o Sr. 
Setúbal, que devo orgulhar-se de pos-, 
suir essa prenda de tãosu.bido valor. 
pois que sua maviosx voz desperta, 
piedosos e delicaoVs sentimentos reli
giosos, em todos os corações. 
. São geralmente dignos de louvores 
os não menos distinetos amadores. 
Francisco Rangel, Joaquim Teixeira 
Cavalhei o, José Rodrigues, Antônio 
Damasio dos Santos, Antônio Adriano 
de Oliveira. José Pedro de Moraes e 
João Üamião, que prestão-Se a optimos 
e relevantes serviços á causa da reli
gião, tão menospresada nos terap.>a 
actüaes. 
Jundiahy, 13 de Maio de 1882. 

João Baptista de Campos Pimenta 

Questão forense 

Quando era Novembro de 1875, o sr 
João Novaes Porlella teve sentença 
Contra na causa que lhe intentei por 
pagamento de divida, fiz um protesto, 
nor esta folha em 20 de Abril da 1881, 
contra o que havia ello vendido depois 
da.referida sentença e do que po lesse 
ainda vender1 

CoQ-ta-me que os respectivos auetos 
achão->e, como vulgarmente se diz, 
Wra pedra em cima, e pendentes da 
a*signa;ura do honrado sr. dr. Presi-
Èdontè da Relação. 

Esses auetos, estando sem sellos, sem 
reconciliação, sem provas, sem discus
são ê sem procuração, devem ainda 
merecer a attenção aos snrs. Juizes. 
Confio muito na integridade dt>* 

snrs. juizes e espero que, depois de le
rem cuidadosamente os auetos, hão de 
fazerme justiça. 

Ytú 12 de^Maio de 1882. 
José Quintiliuno de Alvarenga. 

D e c l a r a ç ã o 

Sr. RedaCtór.— Attribuindo-se-m e 
a auetoria do artigo publicado em o 
numero passado de soa conceituada 
folha sob o titulo — 0 2a e*cru?inio 
no 4o districto, peço-lhe declarar se 
tive parte directa oujindirecta em tal 
publicarão, 
Faço esta declaração porque nãio 

quero passar por offensor d'uma famí
lia illustre. considerada o estimada 
pelos seus conterrâneos. 
Quando escrevia artigos sobre os 

vexatórios impostos prediaes, nunGa, 
como o publico ó .testemunha, dirigi 
insultos á ninguém , referi i-mrç so
mente ao legislador, como político. 
A sua declaração muito obrigará ao 

Seu assignanté 

J. S. do Barres. 

Ytú. 10 de Maio de 1882. 

Nota da redaccão.—Não senhor. 

O cidadão.Manoel Martins de Padua 
VIelío, 1 ° substituto do Juiz da direi • 
to desta comarca em exercício, 

Faz sabermos cidadãos eleitores des
te 4 c Distrido, que de conformidade 
com o art. 176 do iieg. de 13 do Agos
to de 1881, designou o dia 18 do cor
rente mez, asjl ) horas da manha, no 
paço da câmara municipal desta cida
de para a reunião da Junti apuradora 
dos votos para ura Deputado Geral, e 
era vista das authenticai das diversas 
eleições a que se procedeu neste 4 3 

Districto p Ia vaga deixada pelo con
selheiro Bento Francisco de Paula 
Souza, nomeado Mi listro da Marinha, 
e na forma da lei convida os Presiden
tes das raezas eleitoraes pari compa
recerem a fazerem parte da mesma 
junta. 
H | para constar se lavrou o preeente 
fnital, que vae ser affixado no*logár 
do costume e publicado peia impren
sa. Passado nesta cidade de Ytú, aos 
6 de Maio de -1882. Eu José Innocen-
cio do Campos,oscrivão^que o escretfí. 
O juiz de direitô l ° suppleote subs 
tituto. Manoel Martins *de Padua 
Mello. 1-1 

mntm 
Festa do Di
vino Espirito 
Santo 

O 'abaixo assignado sorteado festei-
ro*do DIVINO ESPIRITO SANTO nes
ta cidade e desejando solemnisal-a 
com o máximo esplendor possível, ti
nha designado o dia próprio, 23 do 
corrente mez de Maio, em que a Igre
ja celebra este grande^e notável acon
tecimento do,Cenaculo, que marca na 
data gloriosa nos annaes do catholi-
cismo,para satisfazer este honroso en
cargo, mas encontrando difficuldades 
quasi insuperáveis para proceder des
ta maneira, resolveo addíaraesta fes
ta para o dia 25 e 26 de. Junho próxi
mo futuro, motivo este que obriga-mo 
a fazer apresento para o conhecimen
to dos devotos do. «Divino Espirito San
to» e do publico em geral. 
Outro sim, em seguida haverá cor- ' 

ridas de touros, fogos e cavallínhos. 
Ytú, 9 de .vlaio de 1882. (4—1. 

Francisco Dias de Carvalho. 

i venda 
Vende-se um é$i&tí'ó deVinte e pou-

cos]annos do id . K sadio e bom servi-
ço para roça. í) notivo da venda não 
desagradará ao"caiprador. Quem pre
tender dirija-se a .>su íypograplua* pa
ra tomar melhore * informações. (3—4 

ÍIM11 fcat 

Demoot'a ta.s 

A mm 

Pertencem aos ̂abaixo jassignados 

• déz^meios^bilhetes da 2. * grande lo-

t̂eria do—Ypir&nga — números 01656, 

236G2, 00182, 09064, 04682, 09054, 

40568,34166 1Í056, 03552. o« queea 

ficão em poder do sócio Fraaeisco Brs* 

nha Ribeiro. 

D O 

Agradôcíinçinto 

Tia diffciencia de outras meios ve 
nho pela imprensa agradecer e pro
testar osmeos eternos agradecimentos 
aos disti netos facultativos srs dr.í. 
Cesarío Gabriel de Freitas e Bento do 
Nascimento os serviços prestados ca
ridosamente á minha faliecida mulhar 
Carolina Maria das Dores, .durante o 
sen laborioso parto em que-foi neces
sário uma difficil operação para ex
trair-se a creança, a qual os mesmos 
BPS^fizeram com admirável e feliz pe

rícia, ^fe 
Quebrão, pois, os illustradoa e carido
sos médicos acceitarem ós meus eter
nos agradecimento*, n desculparem se 
.com estas linhas, offendo as suas re
conhecidas modéstias. 

Ytú. il de Maio de 1882. 

Malaquias Francisco. 

Assucar branco 15 kilos 6$000 

» redondo> > 5$000 

» mascavo 15 • 4$500 

Arroz limpo 40 litros 6$000 

> com casca 40 litros 2$000 

Amendoim 40 litros 2$000 

Batatinhas » » £$000 

Café 15 kilos 4$000 

Carne de vacca 1 kilo $360 

» de porco 1 kilo $480 

> do carneiro 1 kilo $640 

Chá Nacional 1 kilo 4$000 

Farinha de milho 40 litros 2$500 

» de mandioca 40 litros 4$000 

SALTO 
O abaixo assignado retirando s.j nes

te mez para a cidade de Piracicaba, 
roga às pessoas que com o mesmo tem 
negócios, de item liqnidal-os até o 
dia 20 do corrente, pois que na dia 21 
entregará a um procurador a cobran
ça de suas contas, para realiasal-a, 
a -igavel ou judicialmente. 
Salto, 8 de Maio de 1882. v£(3-l 

Virffilio Marciano Pereira. 

Acha-se no Hotel da Estação desta 
cidade um bom mestre de pedreiro 
cora 4 ofdciaes habilitados para tornar 
conta de qualquer trabalho concer-
nente|á, sua arte.lJ|Aacceita chama
do para qualquer lugar^ou mesmo «m 
fazendas. Também empreita qualquer 
trabalho de sua profissão. (1-1. 

Emílio Diandréa. 

- O abaixo assignado tem grande por
ção de bilhetes das 1 tterias do Ypi-
ranga e da Província, o que vende 
pelos seguintes preços : 

13o Ypirnn^a 

Fubá 40 litros 

Feijão 40 litro&j 

Frangos 1 

Leitões 1 

Lenha 1 carro 

» feixes 1 

Ovos 1 dúzia 

Palmitos 1 

Patinho* 1 

Polvilho 40 litros 

Queijos mineiros l 

ToncinholS k-ilò 

4$000 e 

2$560 

8$000 

$500 

3$000 

5$000 

$160 

$400 

$160 

$800 

8$000 

1$500 

8$00'0 

Inteiro 
Meio 
Quinto 
Décimo 

21$500 
11$000 
5S000 
3$000 

Francisco Brenha[Ribeiro 

José Vicente .Martins 

JosÔ Augusto Guimarães 

João Baptista Freire 

CarlosrBasilio 

Manoel6.de Oliveira 

Domingos Fernandes da Silta 

Benedicro José Liborio 

João Alves de Limd 

Carlos Costa y 

Joaquim Alvos Féo 

Leopoldo Saturnino 

José Luiz de Souza 

Antônio Fernaudes da Silva 

João Francisco Lobo 

João Augustofde Almeida 

Felix do Amaral Duarta 

Manoel Antônio Mendes 

João Luiz de Souza 

Herraogenes Brenha (i-i. 

s \3. 

Sollicita.dor 

D a Provinoia, 
Quarto 

Vigésimo 

6$000 

1$500 

3G' A* DINHEIR 

Manoel d Ávila Garcia Netto. 

Largo da Matri^ 

( Na loja do Sr. Silvestre de Paiva 
Oliveira). (3-1. 

O Sollicitador Francisco Guima
rães encarrega-se de cobranças a ni-
gaveis e judiciaes, não só nesta Capi
tal, como para fora; incumbe-se ráais; 
de qualquer negocio, tanto no Tribu
nal r?a Relação, como perante as re
partições publicas ; de despachar pa
peis de casamento ou qualquer outro 
perante a Câmara Ecclesiastica ; de 
promover recebimento de ordenados 
de professores públicos e congruas 
mediante dois por cento, e de tudo 
quanto for concernente á sua proíU-
são mediante módica porcentagem 

Pode sei procurado no escriptono 
á rua do Imperador n. 5, e na sua re
sidência á rua de Santo Amaro n. 37, 

(3-1. 

AW&© 
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flampreirns» I t n a n a 

O a T * l o S B f l S Ü i O tendo de retirar-se Tbreve 
mente para outra localidade, venderá todo e qualquer ar
tigo de sua loja coar grande reducçao nos preços. 

mm w * 
0 mesmo roga as pessoas /que se, acharem em debito para com elle, o o.b 

sequio de saldarem quanto antes Ytú} 30 de Abril de 1882. 3—3 

o grande deposito e offioi 
na de marcenaria e 

o ar pintar ia 
os 

Rua do Commerci», em frente a casa íb Sol, 

gHSS!CBB^jflK^«IPM«^^^ 

Weste sumptjtaoso saíf&o eaieontrar-se-Saã sim lindo e 
variadissimo s o r ü m e n t o d e m o M S i a s d e varão® sosfco® 

Marquezõ"es a imitação de francezes, ÍCriado-mudo cora columnas o pedra 
com todo o luxo e sem elle, quer] mármore. 
para casados ou solteiros. 

Guarda-roupa de vários tamanhos e 
fôrmas. 

Lavatorms com pedra mármore de to
dos os systhemas. 

Guarda-louças do mais modernos, até 
hoje conhecidos. 

Cadeiras de balanço e de braço, tor
neados e bem acabados. 

Bancos com pés torneados e de pa
lhinha para escriptorio, e finalmen 
te escrivaninha de segredo, ainda 
não conhecido n'esta cidade. 

— « »— 

»:MOTWB^iié^1BJfflgSi!BSffiiO^^ 

Alem destes artigos tem muitos outros, que só sendo visitada pelo muito 
digno povo Ytuaao, de quem esperão merecer sua reconhecida protecção, 
serão então elles conhecidos. 

Os preços serão baratissimos, e não deixarão de vender qualquer peça, 
desde que a compra seja a dinheiro a vista. 

Tendo ha poucos dias chegado d'Europa,um dos sócios e sendo elle há
bil mestre de marcenaria, com toda a certeza, podemos afiançar aos nossos 
freguezes, que as obras que sahiren^de nossa officina, serão sollidas, perfei
tas, e de apurado gosto. 

Acceitão toda -e qualquer encommenda, tendente a sua afficina. (4—1 
Modicídade em preços, e trabalho garantido, é o nosso programma. 

rVa casa onde esteve o barbeiro Raymuudo 

O abaixo assignado, proprietário desta officina que de dia a dia va* 
grangeando a confiança publica, já pela perfeição e gosto com que são bem 
acafia^pi^as obras que lhe são conüadas e já pela modicídade em seus pre
ços e mesmo p&la promptidão com q' são enviadas,'em a honra de comrauní-
car aos amigos e freguezes que acha-se munido de bons e acreditáveis offi-
ciaes, pelo que continua a receber todas as qualidades de obras que diz res
peito ao seu offício. O mesmo continua a receber figurinos mensalmente, e 
por isso pôde isem receio afiiançar aos seus freguezes a perfeição e gosto d'a-
quellas obras que lhe forem confiadas. Ytú, 8 de Maio de 1832. (3—1 
LUIZ MANC1NI. 

Moinho e "ventilador de café "impostos M u n i c i p a e s 

O proprietário desta Typographia 
dirá quem vende barato e em perfeito 
estado um moinho e ventillador para 
café, movido por animaea,e constando 
de uma bolandeíra endentada em du
as faces; um eixo contendo um rode-
te e uma polia, um segundo eixo con
tendo três polias;. dois fuzos de ferro 
cora uma polia o rodetes canecos, 
cora naancaes de capa forrados de 

, e duas mós de pedra,descasca 
de 60 a 80 arrobas por dia; conforme 
os anima 3—3 

O procurador da Câmara Municipal 
d'esta cidade, abaixo assignado, faz 
sciente a todas as pessoas que tem de 
contribuir com os impostos sob assu-
car, café algodão etc, como consta 
do edital de 12 de Abril p. p., o rela
ção puulicada pela imprensa que o 
pagamento dos mesmos deve ser por 
todo o mez de Junho próximo futuro. 
Outro sim, roga novamente, a todos 

aquelles que ainría estão em di 
dos difíerentcs impostos, que hajão ae 
vir pagal-os com a brevidade possível. 

Ytú. n Ĵ  Maio do 1RS2. 2-2 
Frederico de Moraes 

Italiana 
Rua da Palma 

O abaixo assignado propríetariodes-
t& estabelecimento, tendo de retirar-
se por algum tempo desta cidade, por 
isso toma a liberdade de communícar 
aos seus numerosos amigos e freguezes 
que estes dias ainda recebe alguns 
serviços concernenío ao seu esta
belecimento. 
Roga a^odas as pessoas que lhe são 

dovedores o obséquio de m\andarera 
saptisfazer os seus débitos, assii? co
mo á todas as pessoas que se conside
rarem seus credores, o obseqnio de 
mandarem suas contas que serão im-
mediatamente pagas. 

Ytú, I o de Maio de 1882. 

2—4 José Folice, 

O Collector Provincial, abaixo as
signado, faz publico que, tendo sido 
reduzido a 4 por %, sem addicional, 
a taxa de 6 por % sobre o valor lo-
eativo dos prédios, por isso convida 
aos proprietários desta cidad8 a virem 
desde já saptisfazerem a boca do cofre 
as quotas a que são obrigados ; certos 
do que, no mez de Junho, essa arre
cadação será feita com multa* éru se
guida executivamente. Também con
vido aos Srs. capitalistas, e donos de 
carros e trolys da cidade, a virem 
desde já pagar os impostos a que são 
obrigados, para evitar muita e èl^r 
cução. Ytú, 13 de Abril de li-82. 
11-5 O Collector, 

Josó Martins do Mello. 

Escrivão de Paz e subdelegaeia 

O abaixo assignado declara que tem 
o seu cartório á rua da Palma n. 75, 
onde pôde ser procurado a toda o 
qualquer hora para os mysteres de seu 
offício. 

no Salto 
O abaixo assignado vende o negocio 

que tem nJÉttj^cão do Salto, visto 
mudar-se para a cidade de Piraci
caba. 4 fce*. (3—1 

Virgílio Marciano Pereira. 

Ytú, 10 de Maio de 1882 4-1 

Josó Narciso do Camargo Couto Aluga-se uma boa, limpa e sadia, 
tendo dado a luz a pouco. Quem pre
cisar dirija-se á esta typographia .5—2 


